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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, encaminha a este Conselho, pelo Ofício DIR nº 06/2006, datado em 25 de janeiro de 2006, para a devida apreciação, a adequação do Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Escolar, aprovado pelo Parecer CEE 48/2005, aos termos da nova Deliberação CEE nº 53/2005.

As Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul tiveram seu primeiro curso de Gestão Escolar aprovado pelo Parecer CEE nº 48/2005, cujo início se deu em abril de 2005.

Pelo Ofício DIR 059/2005, a interessada comunicou ao Conselho que teria uma nova turma para o curso em pauta em fevereiro de 2006.

Face à edição da Deliberação CEE nº 53/2005, encaminha a adequação do projeto do curso de Especialização em Gestão Escolar para as novas turmas.

Consta dos autos, de fls. 257 a 359 – vol II, o Regimento da Instituição, aprovado pelo Parecer CEE nº 80/04.

1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos do disposto no artigo 2º da Deliberação CEE nº 53/2006, que fixa novas normas para os Cursos de Especialização que se destinam à formação da Educação prevista no Artigo 64 da LDB, consta o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Escolar, abrangendo:

Introdução

Resumidamente, a Instituição apresenta às fls. 197 um relato sobre o novo perfil do gestor da educação e a indispensável aquisição de novos conhecimentos, habilidades e atitudes indispensáveis para essa formação, garantindo uma interface com os diferentes interlocutores do processo pedagógico. 

Justificativa (fls. 199)

O avanço científico-tecnológico, as mudanças do trabalho e das formas de sociabilidade, as orientações estatais e a dinâmica da sociedade vêm acarretando profundas alterações no campo educacional, fazendo emergir novos espaços de atuação para o profissional da educação. Nessa perspectiva, conteúdos e atividades relevantes precisam ser redimensionados  e incorporados à formação desses profissionais.

As competências específicas estão relacionadas ao perfil a ser alcançado pelo Curso proposto em atendimento às demandas regionais e locais e à própria vocação institucional. 

Desse modo, as disciplinas contempladas nas diferentes áreas de atuação, prometem levar o aluno a vislumbrar conteúdos que venham superar a visão reducionista de escola e perceber a necessidade de sólida formação teórico-prática que possa garantir a sobrevivência aos desafios e problemas da área específica de sua atuação, advindos do meio social, com capacidade de construir o conhecimento, cujo significado se consubstancia em três campos imprescindíveis: conhecimentos profissionais específicos, conhecimentos gerais do contexto e conhecimentos instrumentais de Administração.

Objetivos do Curso

Dentre os objetivos gerais propostos destacamos (fls. 202):

· formar o especialista da educação na área de Gestão Escolar;

· desenvolver competência e habilidades relevantes à área de formação profissional, frente aos desafios propostos e exigidos atualmente;

· capacitar o futuro profissional a reconhecer e atuar nas sucessivas etapas de construção do conhecimento, considerando o papel do administrador nesse processo;

· desenvolver uma discussão teórica sobre o planejamento e a gestão dos sistemas de ensino, com vistas à compreensão e apropriação de instrumentos metodológicos e tecnológicos passíveis de serem utilizados nas instituições escolares;

· entender a escola como uma construção histórica e sócio-cultural e, portanto, em permanente mudança;

· desenvolver a capacidade de interlocução com os diferentes atores do campo educacional, na construção de processos pedagógicos nas instituições educativas, pautada pela ética e pelo compromisso com a democratização das relações sociais;

· compreender a gestão democrática e participativa como função do gestor escolar que exige envolvimento dos colegiados da escola e da comunidade.

Dentre os objetivos específicos elencamos (fls. 203):

· identificar o âmbito da gestão escolar;

· reconhecer a autonomia da escola como um fator de gestão democrática;

· orientar o Processo de gestão de ensino;

· garantir e promover a capacidade de formular o plano de gestão;

· reconhecer as competências previstas em legislação pertinente ao cargo;

· exercer a liderança na coordenação de processos de planejamento e de avaliação institucional de aprendizagem;

· propor modalidades de gestão específicas e adaptadas à diversidade de situações existentes;

· perceber que a gestão democrática, a construção coletiva do projeto político-pedagógico e a autonomia da escola são pressupostos fundamentais para o desenvolvimento da cidadania.

Vagas, Inscrição, Duração, Horário das Aulas
Serão oferecidas setenta vagas, que formarão uma única classe. O Curso efetivar-se-á com a matrícula de no mínimo vinte alunos e no máximo setenta alunos (fls. 220).

As inscrições serão realizadas no período de 1º de fevereiro a 08 de março de 2006, na Secretaria das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul

O Curso tem início previsto para março de 2006, e término em agosto de 2007, e as aulas serão ministradas às sextas-feiras das 19:00 às 23:00 horas e aos sábados das 7:00 às 12:00 e das 13:00 às 18:00 horas (fls. 208).
O cronograma do curso proposto consta de fls. 213 a 219.

A relação de documentos necessários para a inscrição consta às fls. 220.

Processo Seletivo e Freqüência (fls. 221)
No processo seletivo, o critério de seleção dos candidatos inscritos constará de prova de títulos e entrevista dos candidatos.
Freqüência mínima de 75% da carga horária prevista, nos termos do disposto no artigo 6º da Del. CEE nº 53/05. 

Avaliação e Monografia 
Segundo informação de fls. 221, em cada plano de curso apresentado pelos professores responsáveis encontram-se indicadas as normas de avaliação.

Para efeito de promoção, os alunos deverão obter um aproveitamento mínimo igual ou superior a 7,0 (sete) em cada disciplina e apresentar, ao final do curso, a monografia, exigência parcial à conclusão do curso, cuja nota não poderá ser inferior a 7,0 (sete).

Para elaboração da Monografia, a disciplina básica será Metodologia da Pesquisa, que terá como objetivo a elaboração do Projeto de Pesquisa, o desenvolvimento de conhecimentos básicos sobre os métodos e técnicas de pesquisa científica e a apresentação de diferentes linhas e correntes de estudo. Além do professor responsável pela disciplina Metodologia da Pesquisa, cada aluno poderá ter um orientador, a sua escolha, dentro ou fora do quadro docente apresentados no curso, desde que apresentem termo de compromisso que garanta ao aluno tal envolvimento. Todos os professores que ministrarão aulas poderão orientar monografias.

Os alunos que se interessarem por orientadores, fora do quadro docente apresentado, deverão na entrega do projeto apresentar o Termo de Compromisso: nome do orientador e respectiva titulação, acompanhado dos documentos comprobatórios, bem como o Termo de Compromisso do Orientador.

Certificados e Sistema de Avaliação (fls. 222)

Somente serão conferidos certificados aos alunos que cumprirem integralmente as exigências e compromissos financeiros.

Os alunos serão submetidos a, no mínimo, dois instrumentos de avaliação em cada disciplina , definidos pelo professor.

Organização Curricular do Curso
O Curso, com a carga horária de 1000 (mil) horas, está estruturado como segue (fls. 209):

	Formação Básica: conteúdos de gestão da escola, da função social e as políticas públicas para a educação, numa perspectiva histórico-político-social: 200 h.

	DISCIPLINAS 
	C/H

	1. Gestão Escolar
	80 h

	2. Democracia: Políticas Públicas Educacionais 
	60 h

	3. Educação, Sociedade: Trabalho e Integração Social
	60 h

	Formação Específica: conteúdos organização social nas dimensões humana e gerencial, incluindo gestão das tecnologias da informação e da comunicação: 200 h.

	1. Teoria  Geral da Administração: Dimensão da Organização Escolar e Legislação
	60 h

	2. Gestão e Educação Inclusiva
	40 h

	3. Gestão de Recursos Humano e Financeiro
	60 h

	4. Gestão das Tecnologias de Informação e Comunicação
	40 h

	Formação Específica: conteúdos de currículo e avaliação, tendo em vista a elaboração e a implementação do projeto pedagógico da escola: 200 h.
	

	1. Teoria de Currículo
	60 h

	2. Avaliação Educacional e Institucional
	60 h

	3. Projeto Político-pedagógico da Escola
	80 h

	Formação Específica: destinada à orientação escolar dos alunos e orientação para trabalho: 200 h.

	1. Elaboração de Projetos e Produção de Pesquisa Científica
	40 h

	2. Seminário de Pesquisa em Gestão Educacional
	60 h

	3. Metodologia e Orientação do Trabalho de Pesquisa Científica
	100 h

	Estágio Supervisionado
	200 h

	1. Projeto Próprio
	

	TOTAL de HORAS
	1000 h


As ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias encontram-se anexadas aos autos de fls. 226 a 244.

De fls. 249 a 256 consta o Anexo referente ao Estágio Supervisionado do curso em pauta.

Indicação do Coordenador Responsável

A coordenação do Curso, conforme informação de fls. 17, estará a cargo da Profª Amélia de Lourdes Nogueira da Fonseca, Mestre em Educação do Ensino Superior, pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas, cujo curriculum vitae encontra-se anexado de fls. 124 a 134.

Qualificação dos Professores Responsáveis

A relação dos professores responsáveis pelo Curso, acompanhada da respectiva titulação máxima, é a seguinte (fls. 224 e 225):
	PROFESSORES
	DISCIPLINAS
	TITULAÇÃO

	1. Maria Alice Moreira Basso
	Gestão Escolar

Teoria Geral da Administração: Dimensão da Organização Escolar

Gestão de Recursos Humanos e Financeiros
	Mestre em Educação: Ensino Superior – PUCCamp (fls. 122)

	2. Ada Maria de Almeida
	Democracia: Políticas Públicas em Educ.
	Mestre em Educação – UFSCar (fls. 91)

	3. Natal Bíscaro Neto
	Educação, Sociedade: Trabalho e Integração Social
	Mestre em História – PUC/SP (fls. 102)

	4. Maria Cristina Teiga Rodrigues
	Gestão e Educação Inclusiva

Projeto Político Pedagógico na Escola


	Mestre em Educação: Ensino Superior – PUCCamp (fls. 75)

	5. Neuza Pereira Bassoli
	Gestão das Tecnologias da Informação e Comunicação
	Mestre em Letras: Literaturas em Língua Portuguesa – UNESP (fls. 144)

	6. Rosângela de F. Costa
	Teorias de Currículo
	Mestre em Educação do Ensino Superior – PUCCamp/SP (fls. 365)

	7. Amélia de Lourdes N. da Fonseca


	Avaliação Educacional e Institucional

Estágio Supervisionado
	Mestre em Educação: Ensino Superior – PUCCamp (fls. 134)

	8. Dagmar Aparecida de Marco Ferro
	Elaboração de Projeto e Produção de Pesquisa Científica

Seminário de Pesquisa em Gestão Educ.

Metodologia e Orientação da Pesquisa Científica
	Doutor em Ciências – UFSCar (fls. 164)


O corpo docente acima reproduzido é composto por professores portadores dos títulos de doutor e mestre, estando, portanto, de acordo com o disposto no inciso II do artigo 2º da Deliberação CEE nº 53/2005.

Os “curricula vitae” dos professores encontram-se anexados de fls. 42 a 164 e de fls. 360 a 366.

Pelo exposto, pode-se concluir que o projeto apresentado atende os dispositivos da Deliberação CEE 53/05, estando em condições de ser aprovado.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o Curso de Especialização em Gestão Escolar das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, nos termos da Deliberação CEE N° 53/2005.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 10 de março de 2006.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de março de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

A Conselheira Sonia Teresinha de Sousa Penin declarou-se impedida de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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